
 

Em 18 de abril comemoramos o aniversário de publicação de “O 
Livro dos Espíritos”, primeira obra da Codificação espírita 

lançada por Allan Kardec, em 1857. E em 2008, graças a um 
projeto de lei, o dia 18 de abril passou a ser oficialmente o dia 

Nacional do Espiritismo. 
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 2ª FEIRA – 17:30 – Portão aberto de 17:00 até 18:00 

DIA EXPOSITOR (A) TEMA CAP 

06 Vanessa Marques Meu reino não é desse mundo II 

13 Luiz Eduardo Mourão Há muitas moradas casa de meu pai III 

20 Taís Vieira 
Ninguém pode ver o reino de Deus sem 

nascer de novo 
IV 

27 Antônio Carlos Carneiro Bem-aventurados os aflitos V 

 

 4ª. FEIRA – 20:00 – Portão aberto de 19:00 até 20:15 

DIA EXPOSITOR (A) TEMA CAP 

01 Jorge Câmara Não vim destruir a lei I 

08 Norma Benjamim Meu reino não é desse mundo II 

  15 Cláudia Amaral Há muitas moradas casa de meu pai III 

  22 Ricardo Kappel 
Ninguém pode ver o reino de Deus sem 

nascer de novo 
IV 

  29 Vinícius Estrela Bem-aventurados os aflitos V 
 

 6ª FEIRA – 18:45 - Portão aberto de 18:00 até 19:00 - NESSE DIA NÃO HÁ PASSE 

DIA EXPOSITOR (A) 
ESTUDO DA DOUTRINA ESPÍRITA - LIVRO DOS 

ESPÍRITOS – PARTE SEGUNDA 

03 Mônica Firmino Capítulo VI - “Da vida espírita” -   Q. 298 a 303 

10 Michel Busquet Capítulo VI - “Da vida espírita” -   Q. 304 a 308 

17 Luciene Floriano Capítulo VI - “Da vida espírita” -   Q. 309 a 315 

24 Deise / Érica Capítulo VI - “Da vida espírita” -   Q. 316 a 319 
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A doação de alimentos não perecíveis, roupas, bem como material de consumo como 

copos descartáveis de 200 ml, toalhas de papel Inter folhas (p/ enxugar mãos), 

sabonetes, papel higiênico, guardanapos descartáveis é sempre bem-vinda. Ajude-nos 

a realizar o trabalho! 

Caro amigo frequentador:   A TEC agradece a sua colaboração e ressalta a   

importância desse gesto para a manutenção da Casa e dos seus Assistidos. 



 

PÁSCOA À LUZ DO ESPIRITISMO 
 

O Espiritismo não celebra a Páscoa como uma data ritual, mas respeita todas as 

manifestações de fé. Mais do que uma comemoração, a Páscoa nos convida à 

reflexão sobre seu profundo significado espiritual.  Originalmente, a Páscoa 

simboliza a libertação do povo hebreu. No Cristianismo, representa a ressureição 

de Jesus e a vitória da vida sobre a morte. 

À luz do Espiritismo compreendemos esse momento como a confirmação da 

imortalidade da alma. As aparições de Jesus após sua morte são entendidas como 

manifestações de seu corpo espiritual, reforçando que a vida continua além da 

matéria. 

Mais importante do que o fenômeno em si, porém, é a mensagem deixada por 

Jesus: amor, perdão e transformação interior. 

Assim, a Páscoa torna-se um convite à renovação: 

- Libertar-se das imperfeições; 

-Superar as dificuldades; 

- Renascer para uma vida mais consciente e fraterna. 

Que possamos viver esse momento como uma verdadeira passagem interior, 

permitindo que o amor e a luz se renovem em nossos corações. Que a Páscoa nos 

traga paz, esperança e vida em abundância! 

(Resumo do artigo de Amilcar Del Chiaro Filho, visão espírita da Páscoa, no 

https://necoracaodejesus.org.br/doutrina/visão-espirita-da-pascoa/) 

 

 

 A HUMANIDADE REAL 
 

           “...Eis o Homem!” — Pilatos.(João, 19:5.) 
 

Apresentando o Cristo à multidão, Pilatos não designava um triunfador terrestre… 

Nem banquete, nem púrpura.  Nem aplauso, nem flores.  Jesus achava-se diante da 

morte.  Terminava uma semana de terríveis flagelações.  Traído, não se rebelara.  

Preso, exercera a paciência.  Humilhado, não se entregou a revides.  Esquecido, 

não se confiou à revolta.  Escarnecido, desculpara. Açoitado, olvidou a ofensa. 

Injustiçado, não se defendeu. Sentenciado ao martírio, soube perdoar.  Crucificado, 

voltaria à convivência dos mesmos discípulos e beneficiários que o haviam 

abandonado, para soerguer-lhes a esperança. Mas, exibindo-o, diante do povo, 

Pilatos não afirma: — Eis o condenado, eis a vítima! Diz simplesmente: — “Eis o 

Homem!” Aparentemente vencido, o Mestre surgia em plena grandeza espiritual, 

revelando o mais alto padrão de dignidade humana.  Rememorando, pois, 

semelhante passagem, recordemos que somente nas linhas morais do Cristo é 

que atingiremos a Humanidade Real.  

(Emmanuel pela psicografia de Chico Xavier, livro Fonte Viva, lição 127). 

    
  

  
 

 

De tudo, precisamos saber extrair o melhor 

 
“A obsessão nem sempre é o mal que imaginamos. Foi através do 

problema obsessivo de uma de minhas irmãs, que ficou completamente 

restabelecida, que cheguei ao conhecimento do Espiritismo.  De tudo, 

precisamos saber extrair o melhor. Sempre que enfrentarmos em 

família este ou aquele problema, necessitamos de saber decifrar a 

mensagem que a Vida está nos enviando em código…” Do livro: O 

Evangelho de Chico Xavier — O próprio (Encarnado), 

cap 33. 
 

 


